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Decompasiçâo 

Eis o estado putrefacto 
em que se encontra o actual 
governo, e assim vae ao par- 
lamento assistir aos seus fu- 
neraes a que não faltarão 
deçerío as orações dos últi- 
mos momentos. 

Não quiz baixar á valia 
das inutilidades sem entrar 
na cape'la dos grandes juí- 
zos. 

E1 alli, no parlamento, 
que vae concluir a sua des- 
graçada peregrinação tão ne- 
fasta aos interesses do paiz 
e tão cheia de rancores e 
odios, que lhe trasborda a 
todo o momento, promoven ■ 
do discórdias no partido e 
perturbações de ordem pu- 
blica, que dia a dia se vão 
desenvolvendo e augmen- 
tando com perigo e risco, 
até do socego,. que cada um 
tem direito a usofruir den- 
tro d^m paiz liberal, quan- 
do dirigida com bom senso 
e critério. 

O povo não vê indifferen- 
temente o revoltante cynls- 
mo- com que o actual gover- 
no procede como norma em 
todos os seus actos, e pare- 
cendo um gato bricando na 
lareira, puxando na braseira 
resíduos incandescentes, que 
podem ir provocar um in- 
cêndio d^lguma importância 
e valor. 

Nos ulti mos momentos de 
uma vida inútil e absoluta- 
mente esteril de ideias ad- 
ministrativas.rccorre ás que- 
relas para abafar os gritos 
liberaes,as censuras claras e 
a linguagem sincera d^iquel- 
les que teem obrigação de 
fatiar alto para que se sai- 
ba também «mais alto» o 
que se diz, o que se pensa, 
e o perigo em que nos pode- 
mos envolver. 

Querelar! E' commodo o 
acto, mas também tem os 
seus perigo? e o menor não 
é decerto vir demonstrar pu- 
blicamente que ha falta de 
actos governativos de inte- 
resse publico, que o recom- 
mende, recorre a mordaça a 
fim de atemorisar quem te- 
nha medo, e caiar assim os 
que com sobrado motivo 
criticam a marcha infeliz 
para a nação d'este governo, 
que muda tanta vez de figu- 
ras como de opinião. 

No pouco tempo que di- 
rige os destinos do paiz, e 
em má hora foi a sua cha- 
mada bos conselhos da co- 
roa, tem. passado a vida fe- 
chando e abrindo o parla- 
mento, adiando, encerrando, 
recompondo-se,ca liindo aqui, 
levantando-se mais adiante, 
e com1 todos estes favores 
da coroa nada tem feito a 
bem da patria. 

Uma marcha de habilida- 
des, para se aguentar no 
poder, arriscando-se a pro- 
vocar alguma coisa grave, e 
que pôde ficai" marcado in- 
delevelmente nos fastos de 

este partido. 
Entrando no poder pen- 

sava, e assim os seus ór- 
gãos da imprensa o apre- 
goavam,que a separação das 
duas operações era o único 
meio de seriamente qual- 
quer governo proceder na 
negociação dos tabacos. 

Abrc-se o parlamento e 
apresenta um projecto do 
contracto provisório com as 
operações conjunctas. Adia- 
se o parlamento em face dos 
ataques 'da opposição,e mór- 
mente do seu proprio parti- 
do e dentro da sua commis- 
são de fazenda econserva-se 
durante mezes inactivo e 
apenas a espalhar boatos de 
dictadura e dissolução, tra- 
zendo par. a discussão a 
pessoa do Rei. 

Apparece-nos depois com 
elementos novos e novo adia- 
mento de corte., e n'este ia- 
tervallo medita e volta á 
separação das operações, 
distribuindo a celebre circu- 
lar para o notável concur- 
so. A manigancia dos sobs- 
criptos corresponde bem á 
circular «burla». 

Esta habilidade final e so- 
brescriptacfa deve ter em 
breve tempo a sua historia 
clara e definida. 

O caminho é distincío mas 
o fim e o mesmo é já co- 
nhecido. 

0 poder do oiro M» 

Os senhores da villa, tal- 
vez o possa affirmar, não 
conheceram, nem por tra- 
dição, o sr. Julião Lucio, 
um bom velhote que teve a 
habilidade ou audacia, hoje 
raríssima, de esticai* o per- 
nil, muito a contento da sua 
alma, no seio de generosos 
parentes,—isto quando já 
ultrapassara as suas oitenta 
primaveras de existência n'- 
esíe valie de amarguras, vi- 
cissitudinário. Embora, po- 
rem, o conhecessem por 
qualquer modo ou feitio, o 
que é certo, incontestável 
mesmo e incontrovertivel 
também, é que ignoram uma 
pequena historia que se 
prende com a memoria do 
saudoso octogenário, a qual 
historia, por amor de agu- 
çadas curiosidades, sou cons- 
trangido a esboçal-a, con- 
victo de que na rústica pa- 
rentela do nosso protogo- 
nista não haverá jamais o 
menor fragmento d'esía in- 
discrcção. 
; O sr. Julião Lucio, quan- 
do ainda moço, quasi no ini- 
cio da narroraçãc, ó triguei- 
rinhas da aldeia, abalara 
para os Brazis de enxurra- 
da com outros emigrantes, 
vizinhos e cc .Temporaneos, 
e, segundo rezam as chro- 
nicas da chocalhice, sempre 
adstrictas a variantes, por 
lá passou, sabe j^js como, 
o melhor de dez lustros ex- 
perimentando e soffrendo 
até á medulla toda a sorte 

de aventuras—gosos fugazes 
e infortúnios duradoircs, o 
que, até certo ponto e phi- 
losophicamente encarado, é 
uma coisa racional, porque 
o homem não nasce para 
outros fados.... 

Um bello dia (supponho 
que fosse bello, porque o 
sabiá cantava alegre' nas 
palmeira®), o sr. Julião, far- 
to de tanto caiporismo e at- 
tendendo principalmente á 
sua avançada idade, que já 
não lhe permittia embre- 
nhar-se em cavaharias altas, 
cambiou em bom portuguêz 
as patacas que lograra re- 
unir, não sem esforços inau- 
ditos, e tingou-se, preser- 
vando-se assim de novo 
azar, talvez mais rigorosa- 
mente fatidico:—regressou 
aos amados penates, á sua 
aldeia de Luzio, cujo loga- 
rejo omitto por ignorância, 
onde apenas existia da fa- 
mília um sobrinho, o Valen- 
tim do Gregorio, um homem 
de valor, principalmente na 
acatavel opinião do sr. rei- 
tor, porque o Valentim— 
saibam-o os senhores poli- 
tieds da villa—vota pelos 
progressistas, c até já exer- 
ceu, com subida honra e pro- 
vado critério, as elevadas 
funcçõas de regedor. O res- 
pectivo alvará ou diploma 
foi-lhe cassado, com grande 
magaa sua, pelos regenera- 
dores hyritzacéos, em ccca- 
sião soíemnissima, isto é, 
quando foi dhema das suas 
ascensões ao poder... do 
o!ro. Por rrais que Se em- 
penhasse cm uissimular os 
seus justos melindres, pois 
nunca pensou nas evoluções 
gymnasticas da politica, não 
o conseguia; per isso que o 
seu desgosto, e b. m profun- 
do que elle era, estampou- 
se-lhe physicamentc, emma- 
grentando-o a olhos vistes, 
e também se lhe gravou mo- 
ralmente, porijue perdera 
aquelle bom humor que ex- 
hibia quando arvorado em 
auctorida.de. 

Ora o ex-regedor, tr 

prompto o tio brazileirr , 
enca furnou «'um vetqstc 
dieiro, única legitima p 
na, espiolhou os rea 
uma saleta escusa, 
a pequena e leve bà^ 
bacorejou que ali não exis- 
tia o menor rastro de... 
chelfa. Em conclusão, o lio 
Juliao Lucio estava na esti- 
ca, pecuniariamente falando. 
Em tão critica situação, é 
claro que a cotação do bra- 
zileiro Ao mercado dos cu- 
riosos maldizentes baixou 
considera vOTmente, sendo 
classificado para todos os 
effeitos legaes, tanto peto 
sobrinho como pelos seus 
vizinhos e conhecidos, nem 
mais que um miserável sem 
vintém. Se ainda a0 menos 
trouxesse um papagaio lo- 
quaz, caspité!—então sim 
que dava em cheio e tinha o 
quer que fosse de louvami- 
nhas... Assim, á paz de pi- 
rolo, c sem a tradicional 

companhia do loiro, olhem 
que nao cubica,.. 

No lugarejo, depois dos 
rumores d^quelles primei- 
ros dias da chegada do bra- 
zileiro, não ma's se voltou a 
belliscar a sua personalida- 
de, e mesmo porque elle, 
com o seu viver anachore- 
tico, não dava margem a 
longas tiradas de murmúrios. 
Apenas se affirmava, uma 
vez por outra, que o pobre 
velho passava miseravel- 
mente, e a fome, a negra e 
figadal inimiga do pão nos- 
so de cada dia, era uma 
companheira inseparável na 
sua solidão de miséria. 

Ora quando se abordava 
este assumpto, havia sempre 
quem condemnasse acremcn- 
te a nenhuma caridade do 
sobrinho, sendo certo que 
este avezava dinheiro como 
milho, segundo se rosnava 
pela visinhança. 

Entrementes, o ex-rege- 
dor, que desde multe fazia 
a corte á Philomena dos 
Moinhcs, uma mocetona de 
truz que até fazia peçcaf o 
sr. reitor, resolveu despo- 
sal-a. E fez três vezes bem, 
porque a rapariga,tão prom- 
pto os paes fechassem os 
olhos, era senhora de uma 
gorda maquia. 

Realisou-se o casamento 
dhrma maneira estrondosa, 
assim como elles se usam 
fazer nas aldeias minhotas: 
profusas, demonstrações de 
alegria; um jantar de espa- 
vento, no qual o sr. reitor, 
entre libações de puro ver- 
dasco. prelazia as virtudes 
da noiva, que córou, e alça- 
premou até aos cornos da 
lua o ex-regedor, cujos me- 
recimentos políticos esmiuçou 
e exaltou até ao infinito. 

E o sr. Julião Lucio, no 
seu pardieiro antediluviano, 
mascava uma côdea de pão 
ainda mais dura que a sua 
mofina sorte... 

Decorreu algum tempo, 
'senão quando, surge na al- 
deia inesperadamente outro 
martyr de... Marrocos, o 
Fortunato da Emilia, um 
dos companheiros de emi- 
gração do escanifrado Julião, 
que,' como elle, estava baldo 
ao naipe, sem chêta. Era um 
Fortunato de... pcuca sor- 
te. 

Logo que lhe tocaram no 
Lucio e lhe r ;feriram os fa- 
cíos que apontei, o homem 
abriu desmesuradamente a 
bocca, arregalou os olhos e, 
n'uma postura melodramá- 
tica, assombrou as massas 
com uma revelação que es- 
toirou como uma bomba de 
rátroglycerina na casa .do 
ex-regedor:—o Lucio, o sr. 
Julião Lucio aliás, não pas 
sava d^m sovina, d^m fo- 
na, d^m tacanho, d^m mi- 
serável, porquanto —• sai- 
bam-o vocês todos!—elle 
trouxera muita libra do Bra- 
zil! 

Ora, com mil trovões, o 
ex-regedor, após este violen- 

to e nítrico estoiro de con- 
fidencia, foi de sorrate apal- 
par os haveres do tio. Son- 
dou tudo e o mysterio não 
emergia. Que fazer, pois? 
Obrigar o tio a mostrar-lhe 
o seu thesoiro, seria um 
contrasenso, uma violência 
frustrada, um acto contra- 
posto ás legislações admi- 
nistrativas'. ' 

O melhor, o mais curial e 
logico, era captar as boas 
graças do velho, acaricial-o, 
meiítir-lhe, attrahil-o, ele- 
ctrizal-o mesmo; e, com ef- 
feito, o Valentim desempe- 
nheu-se como um valente 
n^quella missão. O pobre 
velho, muito a custo, pois 
já se habituara áquella vida 
de solitário, abandonou o 
desmantelado pardieiro e lá 
se foi, tremulo e sem for- 
ças, para a casa do sobri- 
nho. 

Ali Installado o mais com- 
modamente possível, tanto 
quanto o merecia o possui- 
dor dhjm thesoiro, o velho 
foi remoçando gradualmen- 
te, isto, claríssimo, em des- 
harmonia com a perspectiva 
do velhaco do sobrinho, que, 
por causa da sonhadora he- 
rança, não se lhe dava que 
ao tio lhe arrefecesse o ceu 
da bccca, nem que fosse de 
morte macaca! 

Viveu ainda um par de 
annos. o bom velhote, e 
o sobrinho e a Filomena 
dos Moinhos sempre lhe 
prodigalizaram as maiores 
attenções, talqualmente se 
prodigalisam a um pae. 

riavia só uma dilferença, 
que o velho nunca percebe- 
ra—é que o coração, o amor, 
a sinceridade, o desinteresse 
eram exi.ranhcs áquelies ca- 
rinhos fementidos, áquelies 
sorrisos pérfidos, áquella ca- 
ridade hypocrita. 

Um dia, ahi pelo outono, 
o sr. Julião Lucio sentiu o 
quer que fosse de ruim no 
organismo, e recolheu ao 
leito. O mal recrudescia a 
passos agigantados, e então 
o Valentim,esperançado n'u- 
ma herança fabulosa e para 
tapar as boccas da visinhan- 
ça, montou-se de um salto 
na Russa, que se empinou, 
e... ala que se faz tarde,— 
trote rasgado, caminhos ve- 
lhos, estrada em fóra, não 
tardou em chegar a Peixe- 
frio. Mal se apeou da ali- 
maria, que resfolegava de 
cançaço, accrcou-se do sr. 
dr. Fontainhas, o hábil es- 
culápio popular, que accedcu 
promptamente ao convite do 
ex-regedor, cavalgando de 
um pulo a desconsolada Rus- 
sa, que. d1 esta feita, devido 
á desenfreada correria, não 
se dispôs a empinar-se, ga- 
rantindo doeste modo uma 
jornada sem perigo ao cons- 
pícuo medico. 

O Valentim, que não ti- 
vera arte de rebuçar a ap- 
prehensibilidade provinda do, 
precioso thesoiro, acompa- 
nhou pedéstreniente o me- 
dico, respondendo por mo- 

nosyballos á loquacidade ani- 
madora d^ste. 

A jornada fez-se rapida e 
livre do menor incidente. 

O sr. Julião Lucio conti- 
nuava abanado, definhando 
espantosamente. A /norte 
rondava-o, observando-lhe 
todos os movimentos de 
dor. D^ll a nada, talvez que 
se lançasse implacavelmente 
sobre a sua presa, e adeus 
esperanças. Ó medico aus- 
cultou o doente, c a morte 
gargalhou sarcasticamente. 

Aquelle corpo, já carco- 
mido pela ancianidade, não 
era susceptível de concerto. 

O facultativo retirou -se, a 
morte gargalhou mais estri- 
dulamente, eo sr. João Lu- 
cio consolou os seus gene- 
rosos herdeiros, fenecen- 
do... 

Lagrimas e prantos foram 
extrahidos a ferro!... 

O enterro do brazileiro 
deu azo a commentarios de 
todo o jaez. Esperava-se, 
n^quelle acto religioso, uma 
assistência numerosa de pa- 
dres, isto em harmonia com 
a grande fortuna que o ve- 
lho deixara ao somítico do 
ex-regtdor; afinal,o supposto 
ricaço, baixara á sepultura 
envolto n',uma pobreza fran- 
ciscana. 

E1 porque a plebe dos 
murmuradores ignorava que 
o sobrinho, immeditamente 
ao ultimo airanco do sr.Ju- 
liao, bascuíhará o espolio, e 
apenas encontrara farrapos, 
livros velhos, ferramenta 
oxydada e no tocante a li- 
bras... nides! 

Fora ainda ao velhíssimo 
pardieiro, revistara-o, fare- 
jara-o, e só se lhe depara- 
ram as aranhas resfolega- 
das nas suas longas teias. 

—Maus raios te partam! 
—exclamou enfurecido o ex- 
regedor, querendo referir- 
se ao Fortunato da Emilia, 
que o havia enganado, asse- 
gurando-lhe a existência de 
um thesoiro onde nem se- 
quer apparecia uma... te- 
soira! 

Deu por paus e por pe- 
dras, o bom do Valentim; 
mas nem por isso deixou de 
comer e mostrar-se despre- 
occupado de espirito, fazen- 
do acreditar a vizinhança de 
que realmente estava de pos- 
se do rnysterioso thesoiro. 

Antes" as censuras de in- 
veja, que pouco importam c 
não molestam, do que um 
cerrado tiroteio de troça, 
que escandalisa e fere, e 
azoina a cabeça. 

Epilogando: uma noite de 
inverno, escura como o luto, 
o Fortunato da Emilia re- 
gressava da feira da villa, e 
ao atravessar um monte,sur- 
ge-lhe um vulto que, sem 
"tugir nem mugir, deu-lhe 
algumas estoiradas mestras, 
prostrando-o, e... pildou- 
se. 

E1 que o ex-regedor pa- 
rece que não se salvava em- 
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quarto não castigasse aqu -1- 
Se diabo que o viera desin- 
quietar, encasquetando-lhe 
•nos cascos umas esperanças 
3I0 eohemeras, que se esfu- 
mar. m pelos horispntes da 
i-eaiLiade. 

51 jnsã». 

Plácido Marques. 
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\kiMiiis noticias 
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Macnina voadora. 
Quem a tenciona apresen- 

tar na próxima primavera 
•com a ve oc Jade de 64 ki- 
lometros á hora^é um cha- 
naao Holland. 

—Em balão dirigível pro- 
mette um americano de no- 
me Weilman ir brevemente 
devassar o polo norte. 

Eis em que altura vae o 
■grande problema da nave- 
gação aerea. 

=Disse o sr. dr. Duarte 
Leite,no comido de 21 p.p.do 
que Portugal deve 823moo 
contos de reis e qr.e, pela 
informação do anno findo, 
o pai/, paga, só de impostos, 
48:300 contos! 

—Lemos no «Maqisterio» 
que já chegaram ao sul do 
paiz as andorinhas, estas 

■sympatíiicas a\es d'arriba- 
ção, annunciadoras da pri- 
mavera. 

—— 
A futura raluha de 

Bfcspanha 

A princcza Victoria Eu- 
genia de Rãttenberg, que 
habita actualmente o «Mou- 
risco t» em Biarritz. como 
se sabe, é protestante, mas 
está sendo instruída e pre- 
parada para a sua conver- 
são á religião catholica por 
dois padres jesuítas: um in- 
glez e outro hespanho'. 

A noiva de Alfonso XIII 
já faia correctamente o hes- 
panbol. 

setembro do anno findo pa- [ 
ra a Ifnha de Braga a Gui- 
marães. 

O projecto de ampliação 
da estaca: de Braga deverá 
ser apiesentado em condi- 
ções de Serem ali assegura- 
das convenientemente as re- 
lações de via reduzida e via 
larga e as necessárias de- 
pendências da nova linha, 
sem piejuizo do serviço do 
actual ta-nal e/esta cidade. 

Os projectos dos lanços 
ate aos Arcos de Val-de- 
Vez ou pelo menos até á 
Portello de Vade, incluindo 
a respectiva passagem, de- 
verão ser apresentados qu- 
anto antes, não devendo n1- 
esses projectos recorrer-se- 
a pendentes de 3omm senão 
quando se torne absoluta- 
mente indispensável o seu 
emprego. 

 «OH*  

Caminhos de ferro do 
JkUo SSJclio 

Sabe-se que o governo já 
approvou os primeiros to 
kilometro? da lir.ha ferrea 
de Braga a Monsão, fazen- 
do-lhe as seguintes modifi- 
cações: 

Os projectos das estações 
t, das obras de arte espe- 
ciaes, deverão opportuna- 
mente ser submsttidos á ap- 
provaçao do governo. 

As pendentes de 3o,n,,, 

serão quanto possível subs- 
tituídas por outras de incli- 
nação inferior a 23mm. 

A estação de Soutello se- 
rá collocada em alinhamen- 
to recto e patamar de ex- 
tensão não inferior a 25o 
metros. 

O eixo da estação de Pal- 
meira, será convenientemen- 
te desviado do começo da 
pendente que se lhe segue. 

A razante da ponte do 
Cavado será elevado de mo- 
do que o banzo inferior das 
vigas fique 2 metros, pelo 
menos, acima do nivel das 
maiores cheias. 

Os typos das obras de 
arte corrente e de via serão 
as propostas pelo concessio- 
nário no prcjecto de S6 de 

Oíol 
aK-spiu-ho de fazenda 

Foi collocado na reparti- 
ção de fazenda do districto 
de Aveiro o inspector des 
impostos sr. Tristão Bacel- 
lar. 

   

TERRIVEiL 
X.KJFRdLGIO 

Ccnío c clacoenta 
tlcíiinas 

Commumcarn de Victoria 
(Colombia britânica) que o 
vapor «Valencia», que se 
dirigia a S. Francisco, com 
94 passageiros e 60 homens 
de tripulação, encalhou á 
meia noite de 24, nos recifes 
da costa colombina. 

Foram numerosos os pas- 
sageiros que se afogaram, 
quando tentavam alcançar a 
terra a nado. O navio, que 
naufragou sobie recifes, es- 
tá completamente perdido. 

Um escaler de salvação 
pôde chegar a terra e nove 
homens que transportava, 
desembarcaram. Dois ho- 
mens ficaram imolado? sobre 
um rochedo; é-lhes impos- 
sível voltar a bordo; duran- 
te a maré alta previa-se que 
seriam arrebatados por al- 
guma vaga, no caso de os 
não poderem soccorrer. 

O navio naufragou em 
consequenca do denso ne- 
voeiro. Os sobreviventes 
que desembarcaram em Vi- 
ctoria declararam que a 
maioria dos escaleres do 
«Valencia», foram projecta- 
dos a distancia, quando se 
deu o choque, e foram com- 
pletamente destruídos pelas 
ondas. 

Segundo as noticias rece- 
bidas pelo «New York Sun», 
morreram pelo menos cin- 
coenta pessoas. A' ultima 
hora soube-se que muitas 
dVUas se encontravam ainda 
a bordo do «Valencia».Ape- 
zar de haver pouca esperan- 
ça de as salvar, por causa 
da difíàculdade de se apro- 
ximar qualquer embarcação 
do navio encalhado sobre os 
recifes, com o mar tão bra- 
vo, partiram para aquellas 
paragens dois barcos salva- 
vidas afim de prestar todos 
os possíveis soccorros. 

 «íg*   
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão ^conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes.■ 

Franco 189 reis 
Marco  232 » 
Coroa 198 » 
Pescta 160 » 
Dollar 1 í>2Õo » 
Sterlino  V* 

   

Drs. Azevedo e 
IBeirellcs 

Estes dois illustres eccle- 
siasticos, membros da So- 
ciedade de Jesus, residentes 
em Braga, vem no corrente 
mez de fevereiro fazer pra- 
ticas religiosas á Egreja ma- 
triz d1 esta villa, Começando 
em 11 do mesmo mez. 

São, segundo estamos in- 
formados, ■ oradores distin- 
ctos, conferentes illustrados, 
homens de sciencia, como 
são rodos os pertencentes á 
Sociedade de Jesus, tendo 

: por Rso muito a aprender 
em suas conferencias' quem 
dVllas se quizer utilizar. 

São conhecedores profun- 
dos das doenças moraes e 
sabem applicar com toda a 
vantagem o antídoto con- 
veniente a cada uma d'ellas 
em particular. E'. pois,gran- 
de conveniência para os que 
se prezam- de serem chris- 
tãos e para os que não tem 
só em vista o bom estar 
temporal, mas também de- 
sejam ter a sua consciência 
tranquilla e o bem estar mo- 
ral, ouvir as exposições 
doutrinarias de tão illustres 
conferentes. 

Concorram, pois, ás con- 
ferencias destes ecciesiasti- 
cns. certos de que emprega- 
rão bem o seu tempo, pois, 
é certo que o bem estar e 
tranquilidade da nossa cons- 
ciência é a maior felicidade 

1 que já mesmo n1esta vida 
devemos desejar. Oxalá ta es 
conferencias possam sanar 
o mal que tão diffusamente 
se vae espalhando por todas 
as classes sociaes. 

;i [HW 

Sofdadus femeas 

Em Caminha acaba de 
dar-se um caso engraçado, 
qual é o de ter sido incluída 
no recenseamento militar do 
corrente anno uma rapariga 
de 19 annos d^dade.Chama- 
se Olivia de Jesus e é da 
fregue.zia de Orbacem. 

Deu logar a este facto o 
seguinte; por occasião de ser 
lavrado o registo do seu 
nascimento, c parocho de 
aquclla freguezia, por um 
lapso, aliás bem pouco des- 
culpável e muitr digno de 
censura escreveu—um indi- 
viduo do sexo masculino de 
nome Olivo, onde devia es- 
crever «um individuo do se- 
xo feminino de nome Oli- 
via» . 

Também em Villar, con- 
celho do Cadaval, se dá caso 
Idêntico. 

Entre os recrutados de 
aquella freguezia para o ser- 
viço militar apparcceu «ma 
rapariga que no baptismo 
recebeu o nome de Eugénio, 
dizendo comtudo o parocho 
no assento baptismal que o 
mesmo se refere a um in- 
dividuo do sexo feminino. 

Quem as livrará do ve- 
xatoiio incommodo da ins- 
pecção? 

— «SH*  

Senhora das Candeias 

AVjanha realisa-se na pa- 
rochial egreja de Remoães 
a costumada festividade em 
honra da Senhora das Can- 
deias. 

 «•»■ — 

O rendimento do Impos- 
to do sello n^ste districto, 
no anno de igo5, foi de 
67:986^356 réis, a mais que 
no anno anterior, 2:9665700 
réis. 

—- 

dilii 

Confilcto cuo» a força 
arnaada —For cau^a de 
nm parocho —Slorioe 

c feridos 

Ha dias deu-se na povoa- 
ção do Souto, no Sabugal, 
uma grave desordem entre 
a população c 10 praças de 
cava liaria 7, que alli foram 
fazer policia, havendo já 
mortos e feridos. 

Eis o caso: 
Tendo o sr. bispo da Gu- 

arda ordenado a sabida do 
parocho do Souto, para a 
séde da diocese, o povo d'al- 
!i, ao constar-lhe, oppoz- 
se. cercando a casa do refe 
rido sacerdote e impedindo, 
assim, a sua partida. 

O sr. administrador do 
concelh' , immediatamente 
requisitou uma força militar 
que logo seguiu para o Sou- 
to, insurgindo-se o povo 
contra cila e por fórma tal, 
que os soldados foram obri- 
gados a fazer fogo, matando 
dois populares e ferindo ou- 
tros. 

Exgotadas, porém, as mu- 
nições, o rancor popular 
exacerbou-se contra a tropa, 
e a enorme multidão, em 
massa, cahiu sobre a peque- 
na força, destroçando-a. 

Na fuga, os soldados, to- 
maram varias direcções,indo 
parar ao Sabugal o com- 
mandante e um cabo. 

Parece que duas praças, 
que ficaram feridas, se en- 
contram ainda no Souto,não 
se sabendo o paradeiro das 
restantes. 

O povo, depois, foi em 
massa ao Sabugal queixar- 
se da arbitrariedade e vio- 
lência praticadas pela tropa. 

. - 

Boatos políticos 

Os extraordinários factos 
passados no dia 29 por oc- 
casião da abertura das pro- 
postas, estão sendo muito 
commentados. 

Por toda a parte se dis- 
cute acaloradamente o as- 
sumpto, perguntando todos 
o que vae acontecer, mas 
ninguém o sabendo dizer ao 
certo. O que, porém, passa 
como seguro, é que ô go- 
verno está absolutamente 
ferido de morte, devendo 
cahir antes do meiado d^ste 
mez. 

Os dissidentes andam con- 
tentíssimos, considerando 
como um triumpho, o que 
se passou. 

> Japão está lavrando 
a rr. ria nkitna escala as- 
sem sa. A fome faz um 
num. incalculável de victi- 
masv_ irrendo diariamente 
cenfenfffde pessoas pela fo- 
me e pelo frio. 

AO» X i»»SOS» 
AXSIGXAMTES 

Tendo terminado o 
38.° anno de psiiblica- 
çãodo ««Vornal de Mel- 
gaço», prevenimos os 
nossos estimáveis as- 
signantes dc que va- 
mos proceder á co- 
hronça dr.s sisas assi- 
gnaturas, esperando 
po» Isso dever-Ihes a 
fineza de satisfazerem 
a Importância do sen 
dehléo logo que ihcs 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Desde já agradece a 
Redacção. 

A direção íl'c:aj jornal 

São de um jornalista 
americano as seguintes con- 
siderações: 

«Não ha coisa mais d'fficil 
do que dirigir um jornal. Se 
trata muito de politica, os 
assignantes despedem-se, 
porque o jornal é insípido e 
pesado. 

Se publica muitas noticias, 
o publico desgosta-se, por- 
que o que diz são mentiras; 
se as supprime é para en- 
cobrir as verdades ao pub- 
lico. 

Se faz ditos e gazetilhas 
alegres, dizem que pretende 
ser espirituoso; se não os 
faz, asseguram que o jor- 
nalista é um velho fóssil que 
cheira rapé. 

Se publica artigos origi- 
naes, dizem que não valia a 
pena occupar espaço com 
elies, havendo tanta coisa 
boa para copiar. 

5e copiam dizem que es- 
creve á thesoura. 

Se ataca uma collectlcida- 
de ou individuo, chamam- 
Ihe grosseiro, parcial ou 
venal." 

Se insere algum artigo 
agradavel ás damas, os ho- 
mens praguejam contra o 
jornal, por superficial e in- 
solente. 

Se apoia o governo, dizem 
que quer um subsidio: se 
o ataca, dizem que é traidor 
e inimigo da ordem publica; 
se escreve em sentido libe- 
ral, qualificam-no de dema- j 
gogo; se é conservador cha- 
mam-lhe retrogrado. 

Se vae d egreja, taxam- 
no de h3'pocrita; se não vae, 
cha mam-lhe hereje. 

Se applaude um acto, cha- 
mam-Ihe lisonjeiro; se o 
censura é um vilão. 

Se está sempre na redac- 
ção, dizem que se torna or- 
gulhoso; se sae ou visita al- 
guém, qualificam-no de in- 
truso ou folgazão». 

   

CARTÃO DE TJARABENS 

Faiem annos: 

Amanhã—o sr. Alfredo C. 
Pinto Alves. 

Sa boa do—o sr. João Manoel 
Gonçalves Ferreira. 

Acha-se doente o sr. 
Antonio Joaquim Baptista, 
.estimável cavalheiro d'esta 
villa. 

Desejamos o seu prompto 
restabelecimento. 

—Esteve entre nós o sr. 
José Maria dkAscensão e 
Sousa, muito digno ex-escri- 
vão de fazenda d'este con- 
celho. 

—Também e-teve cm 
Monsão o sr. João da Cu- 
nha Moraes, acreditado com- 
merciante çl'esta praça. 
_ —Regressou do Porto, 
onde fez um brilhante con - 
curso para conservador do 
registo predial, o notável 
lettrado, sr. dr. Augusto C. 
Ribeiro Lima. 

  — 

iiililib k 30 liiiis 

No Juizo de Direito de 
esta comarca, e ao 2.0 of- 
ficio, foi distribuído o pro- 
cesso de arrolamento dos 
bens pertencentes a José 
Pires, casado com Santa 
Quaresma, do lugar das 
Bouças, freguezia d'Al vare- 
do, d1 esta comarca; por es- 
te é citado o mesmo José 
Pires, assim como um filho 
e nora do mesmo, cujos no- 
mes se ignoram, e todos 
ausentes em parte incerta, 
para dentro do praso de 
3o dias, a contar do se- 
gundo annuncio publicado 
na folha official do Gover- 
no, dedusirem o direito que 
tiverem aos mesmos bens 
arrolados: assim como são 
citados todos os interessa- 
dos incertos que se julguem 
com direito aos mesmos 
bens para o virem deduzir 
no praso da lei. 

Melgaço, 25 de janeiro de 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

Comtu-ca de Melgaço 

Mios (!e 30 dias 

Citando os herdeiros des- 
conhecidos de Annibal da 
Costa Couto, encarregado 
da ronda da fiscalisaçâo dos 
tabacos n^ste concelho, que 
se diz natural de Lagares, 
comarca de Arganil, para 
na segunda audiência pos- 
terior ao praso dos éditos 
deduzirem a sua habilitação, 
sob pena de passar o seu 
espolia para o Estado. 

As audiências n^ste juiso 
são ás segundas e quintas 
feiras de cada semana por 
10 horas da manha, se fo- 
rem dias úteis. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Arremalaçâo 

No dia 11 do proxlmo 
mez de fevereiro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta co- 
marca, serão arrematados: 
—Casa de morada, telhada 
e sobradada, em 5o5ooo 
reis, e o Palheiro, telhado c 
terren, com um iagar de 
pedra completo, em 245000 
reis. Estes bens pertencem 
ao casal da inventariada Jo- 
aquina Fernandes, do logar 
das Bouças, freguezia de 
Alvaredo, onde sitos os mes- 
mos bens. 

Os arrematantes pagarão 
as despesas da praça e con- 
tribuições sem dedução. São 
citados os interessados des- 
conhecidos para deduzirem 
seus direitos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 
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No dia 11 do proximo mez 
de fevereiro, ás 11 horas 
da maúhã, á porta do Tri- 
bunal Judicial, se hão de 
arrematar,a quem mais der, 
os bens seguintes: Uma qu- 
arta parte proindiviso de 
dous pardieiros unidos, ar- 
ruinados, tendo dentro um 
casebre de madeira, um ca- 
nastro de madeira telhado, 
assente em mós de pedra, 
rocios e arvores, avaliada 
em 5êooo reis: Uma quarta 
parte proindivisa d'um cer- 
rado em vários sucalcos de 
pão, vinho, canavial, com 
«2'4a da fonte e em si, ava- 
liada em SS^ooo reis; Uma 
quanta parte proindeviso de 
Um cerrado denominado da 
Corga, de pão, vinho, fruta 
e agua da fonte e da corga, 
avaliada em 40^000 reis; 
todos na Assadura, d'esta 
Villq; Uma quarta parte 
proindiviso da carvalheira, 
do ;Cruseiro, no Biso, da 
ChaXúães, de mato, arvores 
e um pardieiro, avaliada em 
2Oí50oo reis: Uma morada 
de casas altas e uma corte 
r.a (fua do Rio do Porto, de 
esta Villa, avaliada em reis 
25ò$ooo; arrematação que 
tem, lugar pór virtude da 
«xecução que a Fazenda 
Nacional move contra Je- 
rónimo Affonso Fernandes, 
d'q§ta Villa, para a qual são 
citados os credores incertos. 

Melgaço, 16 de janeiro da 
1906. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

—— 
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PU.líidADA EH 1.880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

CoHStrnem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje couhecidos. Isento de perigos, do funcronamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pelá sua simplicidade, segurança o econo- 
mia. 

IJxecula-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes nu villas. 
Encarrega -se d i montagem do canalisações para agua ou gaz em qualquer 

[ terra do pai2 e da compra d- tubos de ferro ou chumbo,torneiras, Licos, carbo- 
1 neto de cálcio, candieiros e lodos os seus aecessorios, d^sde o mais simples 
| aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 

tantes casas, uo genero, de Lisboa e Porto. 
Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 

que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcá £ímitadissimcs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS FPF*TA OFFICINA: 

^ 1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim £$ 
rç Lsieves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
H Gonçalves. 
n- 3.0—para a Quinta de Montegordo, era St." Quintino, concelho de Sobral do 
rd Mcnf xgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
ga gado em Lisboa. ^ 
cr A.0—Para a expiendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- id 
"mi ardo (PAlmcida. ^ 
d 5.0—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria d 

Guerreiro banhada. jej 
'-J 6.°—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano d 
jd Ribeiro de Figueiredo e Castro, §3 
d y.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de YasconceJlos,cr 
^ n'esta villa. gj 

8.° Para a casa da Tnna Melgaccnse. - (d 
O;0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d1 esta villa. ^ 

%ÈEn55iJ^iJ^JT3mEife5TrarLr^ sraBifBBirsÇ 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Ve.rmorel Sáiooo rs. 
«Gaillot g^ooo rs. 
«Govet gálcoo rs. 
Tubos de borracha de T.a qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qhalidadí. 
Compras superiores a i5 kíios, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 255oo rs. 
Outras ditas   2;5ooo 

« « « « « « 2^200 » 
Botinha? para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

msNiâs mt nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S&ooa 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de ião 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendera 
a 1^200 e líjSoo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversas 
qualidades. 
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SDJ. «SSAZlSiliEllBA-» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FESBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlaas de cosííira. 
Vender cmasío c ganhar potico é o systeioikt 

adoptado na 

lqj4 mm m mm% 

JAelgaço 
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Joquim |.1 eivo ta glím 

COFIES leg!timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

ÒFFIC.WUS .* 3i, Cima de Villa, 33 
DtPCSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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171 ENSAIOS LITTERARIOS 

—Foi um desabafo em abono de um ami- 
go meu, victima infelizmente d'um d'esses 
paes desnaturados, c insensíveis aos mais pu- 
ros affectos do coração. 

—Pois bem, deixemos-nos agora dos ou- 
tros e tratemos de nós. Ora falia-me com 
franqueza, tu ámar.hã, na verdade, não vens 
cá passar a noute por causa dos teus aífaze- 
res ou por que tens outra distracção? 

—Juro te que não posso vir pelos motivos 
que já expuz ha pouco. 

—Esta bem; olha que eu sou zelosa e sou-o 
porque te amo muito... A^s vezes persua- 
do-me que tu já não me tens o amor de ou- 
tro tempo.... 

—Enganas-te.meu anjo; juro-te que te que- 
ro muito, muitíssimo. 

— Accredito-te, mas.... 
—Mas o que? 
—Nos primeiros dias em que vieste aqui 

depois de regressares de casa de teus paes, 
notei em ti uma certa frieza e preoccupação 
que me fizeram desconfiar bastante do teu 
amor. 

—Effectivamente havia alguma cousa ^es- 
sa epocha que me trazia o espirito abstrahi- 
do e até esquecido das minhas mais caras 
affeições; hoje, porém, tudo passou e creio 
que não tens a mais mínima rasao de queixa 
de mim. 

ENSAIOS LITTERARIOS 168 

—Parente?...—retorquiu a baroneza lan- 
çando um olhar parà sua filha.—E não o pô- 
de ainda sei-o? não é já o senhor o nosso 
mais intimo amigo? 

Houve em seguida a estas palavras um 
momento de silencio. 

A final, a baroneza, sempre com aquelle 
bondoso sorrisr, a pairar-lhe nos lábios, le- 
vantou-se exclamando: 

—O sr. Fernando dá-me licença que me 
retire por alguns momentos? Necessito dar 
algumas ordens aos meus criados, mas voito 

.já;agora o que lhes peco é que não se entre- 
tenham com conversações que os possam agas- 
tar; não gosto de os ver indispostos. Até já. 

A baroneza sahiu e Fernando aproximando 
mais um pouco a sua cadeira para junto da 
de D. Deolinda exclamou: 

—Que le parecem aquellas palavras de tua 
mãe? Pelo que vejo o segredo dos nossos 
amores já foi descoberto. 

—E tu ainda le persuadias que ella de na- 
da soubesse?—respondeu a joven —Se as nos- 
sas .relações data-sem de um mez ou dous 
então haveria nHsso que admirar, mas lem- 
bra-te, meu Fernando, que ellas existem já 
ha muitos annos. 

—Tens rasãn, Deolinda, mas ainda assim 
nós nunca demos motivos para que ella sus- 
peitasse sequer do nosso amor. 
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'AJJTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA oíScjQa encarrega-se de iodos os irabalhos íy- 
pographleos, coino Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grani&tas para íhcatros, mappas, cartas fimcbrcs, 

ntcmorandjgas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casaatetsto, a-ceilíos para coafrarlas c Juntas dc paro- 

chia, ctc. 
Uncarrcga-se táaabem de Impressos para repartições 

publicas c camaras municlpaes. 
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'■AKTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

DE 

Armindo de Lourdes Loureaço 
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Praça do Conunerclo.'canto da rua do 
iSlo do P 31 to 
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O proprietário doeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alinten- 
ticios de i.® qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crêr 

^taadstía t taçiaiía íí%fla it ^iwiçai 

tanto nacionaes como. estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINKOS E aTOÃE5«&»OS »E ^r"'" 

l&upas brancas, para 
homem e senhora 
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—Ora, poiS"~que ha no mundo que escape 
4 sagacidade de uma mãe? E alem dMsso crês 
tu que não nos tenhamos trahido algumas vo 
zes? ainda não ha muitos minutos que isso 
succcdeu. 

—Por tua culpa, de certo; vens sempre 
com umas taes conversações na sua presen- 
ça.... 

—Vamos, tão culpada sou eu como tu; mas 
deixemos-nos d'essas cousas e veiamos o juí- 
zo que fizeste dás palavras de minha mãe. 

—Digo-te só que me impressionaram bas- 
tante; sabia que tua mãe me estimava muito 
mas não tanto que chegasse a dizer-me cla- 
ramente que podia ainda ser seu parente! Is- 
to é bastante significativo. 

—Minha mãe é uma santa. O que ella de- 
seja é ver-me verdadeiramente feliz, e como 
prevê que o seja casando-me comtlgo, longe 
de fazer a mínima opposição ás nossas rela- 
ções, parece até desejal-as e protejel-as. So- 
mos muito felizes, não verdade, Fernando? 

—Mais do que eu o julgava. Hoje em dia, 
roeste século de vaidades loucas não é 
fácil uma baroneza querer alliar o brazão il- 
lustrc de sua família, ao nome do filho de um 
lavrador, honrado sim, mas plebeu. O mundo 
é assiin!.,. Vê-se por ahi a cida passo, um 
pae ou uma mãe, ás vezes sabidos da classe 
mais inuma da sociedade, recusarem a mão 
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de sua filha a um homem pobre, mas honra- 
do e laborioso, sómente peio facto dVsse ho- 
mem não ter um punhado de ouro com que 
vá engrandecer a orgulhosa soberba dos paes 
de. sua noiva, que outrora indigentes, se vêem 
depo's pelos azares da sorte, não oppulentos, 
mas senhores de alguns haveres com os quaes 
se julgam milionários. Imbecis!— e nunca 
se lembram da lama de onde sahiram!. .. 
Depois estes paes são urna verdadeira cala- 
midade para a sociedade; em taes corações 
nunca houve intentos bons nem em suas al- 
mas existiram jamais brio e pundonor; ha 
Telles só um sentimento:a ambição do dinheiro 
e do engrandecimento não só para si como para 
os seus!E sabes,minha Deolinda,os perigos e as 
inconveniências d^ssa ambição desmedida? é 
arriscar ab'dinheiro,'a felicidade reai,a dignida- 
de, o brio, e até a própria honra de uma fi- 
lha, forçando-lhe as inclinações puras c infil- 
trando-lhe no coração os 'sentimentos mais 
ínfimos e abjectos; infelizmente dão-sc mui- 
tos d'estes casos, Deolinda, e por isso é que 
eu me admiro sempre que vejo uma joven 
rica e nobre desposar um rapaz de mais bai- 
xa esphera e menos .oppulento, com o acce- 
dimento da família d'ella. 

—Estás hoje muito philosophico meu Fer- 
nando—:Cxdamou Deolinda sorrindo-se.— 
Não me dirás a que veio todo esse arawel? 

mm* 
mltr- 

1-2 i 8 ^ 

Irse^lE 
g-S-i * 2 §- 

;j lai 

% 
3! 

ê 

c n 

uu 

in 
w 
<1 
c/} 
iz: 
u 

zn 
G •rH 
6 
H 

a 
o o 
« jO 

13 o 
o 

<3 
ITI 

O ■n c o ej 

O rji 
U-3 

E 

O 
(M 

t/3 zn 

y i 
b. Z3 

> 

s 

O 

A 

</) 
f-i 
o 
s 
ec 

■ifí (J « t-i c u 
v ^ 
tr « O -73 
O. rt 
u G 
^ S 
E vi 'CJ 

-5 d 

• 9 S o 0 2? - W 
<3 
1 .a 
•5 "2 

© 
i s 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAiTIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e .íisaas. 
Imporáado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

rn.rsTi ni i nr^in]^n 
ELfi-afLai/mii ufSHSfia 

Farinlia Peitoral Ferruginosa 

da pfaannacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcefleiíti 

liiincnto reparador, de fácil digestáu 
itilissicrio para pessoas de estomagi 
lebil ou enfermo, para cnnTalescentar 
pessoas idosas ovi ci-flsnça»; é ao me» 
po tempo um precioso medicameníi 
jue pela sua aeçSo tónica reconsíi 
ininté é <b mais reconhecido proverá; ( 
íjs pessoas taemicM, dc coRslifaiçi 
raoa, e, em geral, oue carecem de íof 
)as no organismo. KsU legalmente tá 
ktorisada « privslefeiada. 
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